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“(...) Adeus, meu caro senhor,  
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perdoe-me o que lhe parecer mau,  
e não maltrate muito a arruda,  

se lhe não cheira a rosas.  
Pediu-me um documento humano,  

ei-lo aqui.  
Não me peça também  

o império do Grão-Mogol,  
nem a fotografia dos Macabeus; 

 peca, porém, os meus sapatos de defunto  
e não os dou a ninguém mais”.  
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RESUMO 

 

Paródias à ciência: ironias machadianas 

 

Na segunda metade do séc. XIX, o Brasil é sacudido pelos ideais cientificistas que a 

Europa respirava. Idéias como evolução, determinismos (meio e raça), crença 

inabalável na ciência, no progresso (republicanismo, laicização do Estado etc.), vinham 

se constituindo como a nova forma mentis no Brasil. Machado de Assis se posicionou 

de forma não entusiasta e observava com ceticismo a adoção dessas doutrinas por seus 

contemporâneos. Não acreditava que esse ideário pudesse se constituir como fonte de 

transformação benéfica para a vida nacional. Pretendemos questionar em que medida a 

atitude cética de Machado frente a essa temática esteve presente no tratamento literário 

que ele dispensou a mesma em obras como “O Alienista”, “Conto Alexandrino”, 

Quincas Borba etc. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

ABSTRACT 

Parodies to the science: ironies machadianas 

 

In the second half of the sec. XIX, Brazil is shaken by the ideal scientism that Europe 

breathed. Ideas as evolution, determinismos (half and race), unshaken faith in the 

science, in the progress (republicanism, laicização of the State etc.), they came if 

constituting as the new form lies in Brazil. Machado de Assis was positioned of form 

non enthusiast and I/you/he/she observed with skepticism the adoption of those 

doctrines for its contemporaries. It didn't believe that that ideário could be constituted 

as source of beneficial transformation for the national life. We intended to question in 

that measured the skeptical attitude of Machado front to that thematic one was present 

in the literary treatment that he released the same in works as " O Alienista ", Conto 

Alexandrino ",Quincas Borba etc. 

 

 

 

 



 

 

 

 


